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INTRODUÇÃO 

Mycoplasma haemofelis (anteriormente Haemobartonella felis) já foi 
classificado como uma Rickettsia. Atualmente está no grupo taxonômico 
das bactérias pleomórficas. A renomeação foi devido ao surgimento do 
teste de PCR (Proteína C reativa), que pode amplificar o DNA da bactéria, 
chegando a atual classificação como Micoplasma1. 

É identificada como uma doença que causa grave anemia. O agente se 
adere aos eritrócitos e os destroi2. 

A transmissão do agente etiológico ocorre através da picada de artrópodes, 
como: piolhos, pulgas e carrapatos, M. haemofelis também pode ser 

transmitido da mãe para o seu feto no útero, no nascimento ou até mesmo 
durante o aleitamento1. 

Os felinos são os principais portadores da doença, muitas vezes não 
acontece o desenvolvimento da enfermidade, porém o animal passa a ser 
portador crônico2. Além disso, possui caráter zoonótico, já tendo sido 

diagnosticado em humanos por meio do exame de PCR1. 

O presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão de literatura, em 
fontes atuais, para servir de fonte de consulta atualizada para os colegas. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo foi desenvolvido utilizando informações a partir de pesquisas 
em sites de busca de referências, como: PUBMED (National Library of 
Medicine), SCIELO (Scientific Electronic Library Online), PUBVET, 
FAEF e SAGE JOURNALS, sendo analisados dados e informações que 
condizem com a parasitologia, sinais clínicos, diagnósticos e tratamentos 
relacionados à bactéria Mycoplasma haemofelis. 

 

RESUMO DE TEMA 

Causado por uma bactéria pleomórfica e classificada como anemia 
infecciosa felina, para seu diagnóstico utilizam-se exames primários e 
auxiliares, sendo: 

 

 
 

(Fonte: Elaboração do autor, 2022). 

 

 

O agente se mantém inativo sobre o corpo do felino e se manifesta em 
momentos de estresse e queda de imunidade. Além de provocar a 
manifestação da M. haemofelis, o estresse elevado pode causar alterações 
hematológicas, em casos citados de estresse é necessário que se faça um 
correto manejo e atendimento ao animal, afim de evitar resultados 
inesperados3,4. 

Em exames de esfregaço sanguíneo, é possível observar organismos 
cocoides e epieritrocitários gram-negativos na periferia de hemácias, 
compatíveis com M. haemofelis. 

 

 
 

Figura 2: Pequenos cocos corados em azul através de exame de 
esfregaço sanguíneo (Fonte: Severine Tasker, 2020). 

 
 

Figura 3: Classificação didática de células sanguíneas e do hemoparasita 
M. haemofelis. (Fonte: Atlas didático de Hemoparasitos, 2021). 

 

Causando grave anemia, a mesma é decorrente da doença que se origina 
de uma complicação comum da Doença Renal Crônica (DRC)5, o 
prognóstico é favorável e obtém-se bons resultados quando é possível 
reverter o quadro de crise anêmica, caso contrário, não sendo diagnosticada 
e tratada com o avanço da doença, o animal pode vir ao óbito6,7. 

O tratamento se compõe de antibióticos, corticosteroides, podendo 
também ser realizada a transfusão de sangue como suporte ao tratamento 
principal6. É de extrema relevância ressaltar que felinos possuem 
anticorpos naturais para antígenos de hemácias e é importante que a 
transfusão sanguínea seja feita sob atenção para que não ocorra 
incompatibilidade8. 

É de caráter patológico a adesão que o parasito M. haemofelis tem sobre a 
superfície dos eritrócitos, levando a sua destruição pelo sistema fagocítico 
mononuclear, resultando na anemia decorrente citada9. 

As hemoparasitoses em animais de pequeno porte tem altas ocorrências e 
são de extrema importância na clínica veterinária10. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por ainda não existirem vacinas designadas à hemoparasitose abordada, 
animais ainda podem ser acometidos pela doença. 

É importante que o tutor tenha cautela na liberação dos felinos às ruas, 
lugar onde podem se concentrar animais já portadores da doença, causando 
então a transmissão. 

Visto que a enfermidade possui caráter zoonótico, é importante que nos 
atentamos aos meios de profilaxia, preservando também a saúde da 
população que reside na região. 
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